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Políticas de Leitura

Isabel Alçada
Universidade Nova de Lisboa

 

Resumo

Todos os seres humanos têm o direito à leitura e partilham o 
potencial inato para aprenderem a ler. Mas todos precisam do 
processo de aprendizagem formal, assegurado pela escolarização.  
No século XXI, apesar de nas constituições da maioria dos países 
figurar a garantia de escolarização universal, ainda subsistem 
desigualdades que impedem muitas crianças, jovens e adultos 
de dominarem plenamente a leitura. Tanto os Estados, como 
as organizações internacionais que os congregam e muitas 
organizações da sociedade civil têm procurado lançar políticas e 
iniciativas para erradicar o analfabetismo e assegurar a todos os 
cidadãos o inestimável poder conferido pela leitura. 

As políticas públicas de leitura que apresentam consistência e 
sustentabilidade definem com clareza as questões e os problemas 
a que procuram dar resposta e estruturam-se com base em 
parâmetros que visam assegurar-lhes eficiência e eficácia. Para 
os professores, como aliás para quem direta ou indirectamente 
participa na promoção da leitura, é interessante abordar as 
múltiplas vertentes das políticas de leitura e verificar como os 
resultados da investigação são hoje indispensáveis para analisar 
os problemas, fundamentar as decisões e avaliar os resultados da 
intervenção política.

Palavras-chave alfabetização, aprendizagem da leitura, literacia, práticas de leitura, política de leitura.
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A seleção de questões e a justificação da necessi-
dade de lhes dar resposta são em si mesmas opções 
políticas muito relevantes, pois o que para uma força 
política constitui um problema a resolver, para outra 
pode ser visto como uma inevitabilidade a ignorar. Pe-
las mesmas razões, é frequente gerar-se controvérsia 
quanto à seleção das estratégias destinadas a dar res-
posta às questões identificadas, dado que, para supe-
rar um mesmo problema, é sempre possível desenhar 
caminhos diversos. A mobilização do conhecimento 
científico e a avaliação continuada da intervenção, 
não anulando o debate, torna-se muito importante 
para fundamentar opções e conferir segurança às es-
tratégias adotadas, permitindo avançar com base em 
iniciativas cujos resultados vão sendo comprovados.

Em qualquer caso, o desenho das políticas tem que 
ser bem articulado com as estratégias de implemen-
tação. Por exemplo, se uma política incidir especifica-
mente na área do analfabetismo de adultos, os grupos 
e os contextos que a intervenção irá envolver serão na-
turalmente diferentes daqueles que se tomarão se as 
questões centrais forem a redução de desigualdades 
na aprendizagem inicial das crianças ou o desenvolvi-
mento da literacia dos jovens.  

Políticas que tenham como objetivo a identificação 
e a remoção de obstáculos geradores de desigualda-
des na aprendizagem da leitura terão necessariamen-
te que tomar a escola como contexto, deverão apoiar 
os docentes na detecção dos problemas e proporcio-
nar-lhes formação para que recorram a metodologias 
de ensino cientificamente comprovadas. Deverão 
também assegurar que os alunos têm acesso gratuito 
a livros e outros recursos de leitura, garantindo a ex-
pansão de redes de bibliotecas escolares.  A formu-
lação de políticas dirigidas a cada uma das questões 
inclui necessariamente a perspetivação de metas e 
objetivos a atingir.

Por exemplo, políticas que visem a erradicação do 
analfabetismo devem antecipar qual a redução da 
taxa de analfabetismo a alcançar num período tempo-
ral definido. Em suma, para cada problema identifica-
do deverão definir-se os objetivos a alcançar, sempre 
que possível quantificados. A avaliação das políticas é 
uma componente essencial, sem a qual não é possível 
verificar em que medida foram de facto executadas 
as medidas e atingidos os resultados pretendidos. En-
volve, por um lado, a monitorização dos processos de 
implementação e, por outro, a medição de resultados. 
De acordo com os objetivos definidos para cada tipo 
de intervenção, a avaliação do impacto geral da políti-
ca toma como referência os indicadores selecionados, 
bem como as metas e etapas pré-definidas.

A Leitura nas Políticas Educativas 
Alfabetização, Literacia, Práticas de Leitura

Os países que apresentam resultados comprova-
dos, tanto por estudos internacionais de avaliação de 
literacia como por questionários às práticas culturais, 
têm definido políticas consistentes, apoiadas em re-
sultados de investigação e recorrendo a uma imple-
mentação sustentada ao longo de períodos de tempo 
pré-estabelecidos. Na área da educação, estas políti-
cas incidem na valorização do papel da aprendizagem 
da leitura nos currículos, nos processos de ensino, nas 
atividades das escolas, mas têm igualmente em con-
sideração o envolvimento familiar e social. Em alguns 
casos, procuram reforçar o interesse pelos livros ou 
pelos recursos digitais com o objectivo de aprofundar 
hábitos e de ampliar os níveis de literacia de crianças, 
jovens e adultos (cf. Quadro 3).

CAPÍTULO 2
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Figura 5
Bases neuronais do processamento de uma língua estrangeira

Regiões cerebrais envolvidas no processamento de uma língua estrangeira ou em falantes bilíngues e respectivos processos.  

(A.) Envolvimento de áreas do sistema cerebral da linguagem. 

(B.) Conjunto de regiões recrutadas adicionalmente ao processar mais que uma língua e mecanismos respectivos. 

(C.) Modelo declarativo/procedimental na aprendizagem de vocabulário e gramática em diferentes fases de aprendizagem de L1 e L2.

CAPÍTULO 3
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Wilson, B., Marslen-Wilson, W. D., & Petkov, C. I. (2017). 
Conserved sequence processing in primate frontal 
cortex. Trends in Neurosciences, 40(2), 72-82.
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speech sounds in the superior temporal gyrus. Neuron, 
102(6), 1096-1110.
 
Zatorre, R. J., Fields, R. D., & Johansen-Berg, H. (2012). Plasticity 
in gray and white: Neuroimaging changes in brain 
structure during learning. Nature Neuroscience,15(4), 
528-536.

CAPÍTULO 3











50

 ENSINO DA LEITURA E DA ESCRITA BASEADO EM EVIDÊNCIAS 

xo dos lobos frontal, temporal e parietal, e o seu 
nome deriva da sua forma, semelhante a uma ilha.  
A cada lobo não está atribuída uma função única, ape-
sar de sabermos que cada um desempenha funções 
diferenciadas e especializadas (cf. Quadro 1; Figura 1).

Quadro I
Descrição dos lobos cerebrais, localização e principais funções

Lobo Localização Funções (exemplos)

Frontal Porção mais anterior do cérebro; está sepa-

rado do lobo parietal pelo sulco central e do 

lobo temporal pelo sulco lateral.

Planeamento/controlo motor

Atenção

Resolução de problemas 

Flexibilidade mental

Julgamentos morais

Personalidade

Comportamento social

Fala (linguagem expressiva)

Parietal Entre os lobos frontal e occipital, dos quais 

está separado pelos sulcos central e parie-

to-occipital, respetivamente.

Perceção visuo-espacial

Linguagem

Processos matemáticos (e.g., cálculo)

Diferenciação do tamanho, forma e cor

Processos sensoriais 

(e.g., tato, paladar)

Temporal Abaixo dos lobos frontal e parietal, dos quais 

está separado pelo sulco lateral

Audição

Memória

Compreensão (linguagem recetiva)

Competências musicais

Occipital Porção mais posterior do cérebro; localiza-se 

sobre o cerebelo.

Processamento visual (incluindo processos de perceção e  

reconhecimento da palavra escrita)

Ínsula Sob os lobos frontal, parietal e temporal. Processos sensoriais 

(e.g., paladar, dor)

Funções vestibulares
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Quadro 2
Redução vocálica átona em português europeu

Posição tónica Posição átona

/e/

([e] tónico, [��] átono)

medo ["medu]

verde ["ve��d��]

medroso [m��"d��ozu]

verdinho [v����"diJu]

/E/

([E]tónico, [��] átono)

cego ["sEgu]

terra ["tE³��]

cegueira [s��"g��j����]

terrestre [t��"³ESt����]

/o/

([o] tónico, [u] átono)

tolo ["tolu]

fogo ["fogu]

tolice [tu"lis��]

fogueira [fu"g��j����]

/a/

([a] tónico, [��] átono)

faca ["fak��]

lavaste [l��"vaSt��]

facada [f��"kad��]

lavaríamos [l��v��"��i��muS]

Quadro 3
Alternâncias vocálicas motivadas pela harmonização vocálica em português

VOGAL ANTERIOR (/E/) VOGAL RECUADA (/O/)

Forma nominal:

Vogal semifechada

acerto,  sossego, desprezo, 

aconchego, …

[e]

choro, almoço, jogo, consolo, 

conforto, …

[o]

Forma verbal:

Vogal semiaberta

acerto,  sossego, desprezo, 

aconchego, …

[E]

choro, almoço, jogo, consolo, 

conforto, …

[O]
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O Modelo RTI e a Alfabetização

Diana Alves
Universidade do Porto 

Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação

Resumo

O Response to Intervention Model (RTI), traduzido como modelo 
de resposta à intervenção, define uma metodologia muito impor-
tante para profissionais e famílias que lidam com as dificuldades 
dos alunos. O RTI propõe um sistema multinível de prevenção que 
se operacionaliza através de três níveis de apoio permitindo uma 
identificação e intervenção precoces. O RTI visa garantir a cada 
aluno as melhores oportunidades para o sucesso escolar. Permite 
identificar os alunos que estão em risco, monitorizar o progresso 
de todos os alunos para ajustar o tipo, a intensidade e a frequência 
da intervenção. 

Cada aluno recebe uma instrução baseada na evidência e a de-
finição do nível de apoio a implementar tem em consideração a 
resposta do aluno à intervenção. Neste capítulo iremos descrever 
os princípios básicos do modelo RTI, sumariar resultados da inves-
tigação desenvolvida neste âmbito e apresentar alguns exemplos 
de boas práticas RTI desenvolvidas na promoção da aprendiza-
gem da leitura e da escrita.

Palavras-chave despiste universal, sistema multinível, monitorização, 
prática baseada na evidência, avaliação com base no currículo.

CAPÍTULO 7
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Palavras-chave literacia emergente, envolvimento parental,
 leitura partilhada, tutoria parental, modelo letrado.

Literacia Emergente em 
Contexto Familiar

Ana Costa
Universidade do Porto

Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação

Resumo

Com a evidência de que o desenvolvimento da literacia se ini-
cia muito antes da educação formal surgiu a necessidade de 
aprofundar e potenciar os diferentes contextos onde as crian-
ças podem adquirir competências de literacia precoces, al-
tamente potenciadoras dos seus futuros níveis de literacia.  
Em particular, este capítulo versa sobre o desenvolvimento da li-
teracia emergente da criança no seu contexto familiar, com o su-
porte e envolvimento dos seus pais ou familiares.  

Em especial são abordadas diferentes atividades e estratégias, 
informais e formais, que podem ocorrer em contexto familiar e 
que potenciam as competências de literacia precoces. Destaca-
mos as experiências em que as crianças interagem com os seus 
pais em situações de escrita e leitura; quando exploram de forma 
independente materiais impressos; ou quando os pais ou familia-
res se tornam modelos de comportamento letrado para as crian-
ças. Com base na investigação neste domínio são também apre-
sentadas estratégias práticas para promover e apoiar a literacia 
emergente em contexto familiar.

CAPÍTULO 8



























132

 ENSINO DA LEITURA E DA ESCRITA BASEADO EM EVIDÊNCIAS 



133

Palavras-chave literacia emergente, qualidade dos contextos educativos, 
intencionalidade educativa, conceções das crianças, oportunidades autênticas de escrita.

Literacia Emergente no 
Jardim de Infância

Cecília Aguiar
Instituto Universitário de Lisboa

Lourdes Mata
ISPA-Instituto Universitário

Resumo

Ao longo deste capítulo, abordamos conceitos centrais para a 
perspetiva da literacia emergente, que assenta em dois grandes 
vetores: a competência da criança e o papel dos contextos nas 
oportunidades de contacto com a linguagem escrita. 

Neste sentido, esta abordagem tem três enfoques principais: (1) 
Explicitar o processo de apropriação da linguagem escrita, pro-
curando ilustrar as conceções precoces das crianças; (2) Demons-
trar a importância destes conhecimentos como facilitadores das 
aprendizagens mais formais; e (3) Fundamentar a importância da 
qualidade dos contextos educativos, não só ao nível das oportu-
nidades de exploração e uso da leitura e da escrita em situações 
reais, e com significado, como também ao nível das interações 
estabelecidas com os outros. Neste capítulo, salientamos ainda o 
papel central da intencionalidade dos profissionais de educação 
de infância e a importância de práticas pedagógicas ajustadas às 
caraterísticas e conhecimentos específicos de cada criança.

CAPÍTULO 9
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Palavras-chave vocabulário recetivo, vocabulário expressivo, amplitude do vocabulário, 
profundidade do vocabulário, literacia. 

O Desenvolvimento 
do Vocabulário

Irene Cadime
Universidade do Minho

Resumo

A importância do vocabulário para a aprendizagem da leitura 
e da escrita é amplamente reconhecida. A investigação tem de-
monstrado que este se relaciona de forma recíproca com as com-
petências de descodificação, fluência e compreensão da leitura. 
Para além disso, parece também estar associado a produções de 
maior qualidade na expressão escrita. A investigação tem tam-
bém indicado que o ensino explícito é necessário para fomentar 
o desenvolvimento lexical, assumindo especial relevância nos pri-
meiros anos de alfabetização. 

Neste capítulo, apresenta-se uma revisão da literatura atual so-
bre o desenvolvimento do vocabulário e os factores que lhe estão 
associados. Focam-se, ainda, as interrelações entre o vocabulário e 
as referidas dimensões da leitura e da escrita, explorando os meca-
nismos subjacentes. Partindo deste conhecimento, apresentam-
-se algumas sugestões práticas sobre estratégias empiricamente 
validadas que podem ser usadas em sala de aula para promover 
o alargamento e enriquecimento do vocabulário das crianças e, 
desse modo, potenciar a aquisição de competências de literacia.

CAPÍTULO 10
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Figura 7
Pistas para a instrução e a avaliação informal, em sala de aula, das fundações cognitivas que 
integram a componente do reconhecimento de palavras

Nota. Adaptado de Wren (2001).
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Figura 8
Pistas para a instrução e a avaliação informal, em sala de aula, das fundações cognitivas que integram a compo-
nente da compreensão da linguagem

Nota. Adaptado de Wren (2001).
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Palavras-chave consciência fonémica, consciência fonológica, treino fonémico, leitura, escrita. 

A Importância da 
Consciência Fonémica 
na Aprendizagem da 
Leitura e da Escrita

Isabel Leite
Universidade de Évora

Resumo

A compreensão de que os fonemas são as unidades elementares 
de constituição das palavras é indispensável à aprendizagem da 
leitura num sistema de escrita alfabético, como o alfabeto latino 
que é utilizado para ler e escrever no Português do Brasil. Ao longo 
de quatro décadas de investigação acumularam-se evidências de 
que a consciência fonémica não se desenvolve espontaneamente.  
Neste capítulo reveem-se os estudos que põem em evidência a 
relação causal entre a consciência fonémica e a aprendizagem da 
leitura e olha-se para o que a ciência nos revela sobre o que é ne-
cessário ensinar e praticar. 

Apontam-se exemplos de atividades pedagógicas concebi-
das para ajudar a criança a adquirir uma noção da estrutura da 
linguagem e da natureza dos constituintes fonológicos básicos.  
Focam-se os princípios estruturantes que devem ser atendidos na 
seleção das atividades e materiais a utilizar no treino e na monito-
rização do desenvolvimento da consciência fonémica. 

CAPÍTULO 15
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Compreensão na Leitura: 
Investigação e Ensino 

Otília Sousa
Instituto Politécnico de Lisboa
Instituto de Educação da Universidade de Lisboa

Teresa Costa-Pereira
UIDEF, Instituto de Educação da Universidade de Lisboa

Resumo

Ler é compreender. Neste capítulo, apresentam-se concei-
tos chave sobre compreensão da leitura, uma síntese sobre da-
dos de investigação empírica e linhas orientadoras para o ensi-
no explícito da compreensão. Ler é ir além da descodificação e 
da compreensão de palavras e frases. Ler é compreender a men-
sagem do texto, estabelecendo conexões entre o que está es-
crito e o que se pode ler nas entrelinhas e entre a significação 
do texto e os conhecimentos e experiências prévias do leitor.  
Ler é construir uma representação mental coerente e adequada 
do sentido do texto.  

A compreensão depende de muitas variáveis, mas a investiga-
ção mostra que o ensino é uma variável crucial para que os estu-
dantes atinjam níveis elevados da compreensão. Ainda que nem 
todos os estudantes atinjam o mesmo nível, um ensino explícito, 
sistemático e progressivo em sala de aula desenvolve e melhora as 
competências de compreensão.

Palavras-chave leitura, compreensão da leitura, ensino da compreensão, 

estratégias cognitivas, estratégias  metacognitivas.

CAPÍTULO 17
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Figura 1B
Mecanismo da escrita à mão 
(i.e., processos periféricos; 
Figura 1B). 

Figuras adaptadas de McCloskey  Rapp 

(2017, p.67).

CAPÍTULO 23
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Figura 2
Processos centrais e processos periféricos durante a escrita de uma palavra através de cópia. 
Figura adaptada de Kandel e colaboradores (2017, p. 224).






























